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• Avaliação das estruturas e aumento do nº de SABA para 1por cama

• Estudos a demonstrar o “peso” das IACS (estatística)

• Importância da higiene das mãos (justificação)

• Principais obstáculos à higiene das mãos (necessidades de intervenção)

• Introdução do novo conceito (5 momentos)

• Dados sobre mais valias conseguidas noutros países

• Meta da Campanha de Higiene das Mãos em Portugal

• Porque é que esta campanha é diferente (SABA)

• Mais valias da SABA

• Técnica de higiene das mãos
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ImplementaImplementaçção da Campanha de Higiene das Mãosão da Campanha de Higiene das Mãos



Como observamos?

• A observação direta da prática da Higiene das mãos, no local de 
prestação de cuidados, em sessões de 20 a 30 minutos. 

• Observadores treinados

• Observações de modo aberto, sem interferir com a dinâmica do 
serviço e com anonimato dos  profissionais.

• A adesão foi monitorizada segundo as cinco indicações para a 
higiene das mãos recomendadas pela OMS.

Auditoria de adesão Auditoria de adesão àà prpráática de higiene das mãostica de higiene das mãos
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Como tratamos os dados?

• Formulários enviados à CCI

• Introdução de dados na plataforma da DGS

• Relatório interno do CHP

• Divulgação dos resultados – Publicação

• Reunião serviço a serviço:

– Resultados dos serviço

– Formação

– Oportunidades de melhoria 

Auditoria de adesão Auditoria de adesão àà prpráática de higiene das mãostica de higiene das mãos
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Distribuição de Material Promocional

Actividades desenvolvidas pela CCI Actividades desenvolvidas pela CCI 

CCICCI

•Pins

•Canetas 



Distribuição de 

panfletos da 

campanha a todos os 

funcionários do CHP, 

junto com os recibos 

de vencimento.
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Screensaver para todos os PC dos serviços clínicos

Actividades desenvolvidas pela CCI Actividades desenvolvidas pela CCI 
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Filme promocional da campanha,

para o canal de vídeo interno a passar nas salas de espera da CE, 

para promover a campanha e a técnica de higienização das mãos

fazendo formação aos doentes e visitas.

Formação a todos os serviços do CHP (incluindo serviços gerais e de apoio), 
com utilização de filmes e da Dermalux.

Actividades desenvolvidas pela CCI Actividades desenvolvidas pela CCI 
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Eventos de divulgação de resultados 
com estímulos motivacionais 

Actividades desenvolvidas pela CCI Actividades desenvolvidas pela CCI 
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1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

65% 75% 82% 83%

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

46% 63% 68% 79%

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

58% 72% 77% 80%

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

47% 60% 64% 66%

Entre 2009 e 2011 a Prevalência da infeção nosocomial no CHP diminuiu 
6,8%.

Manter os bons resultados está nas nossas MÃOS!

Dia Mundial da Higiene das MãosDia Mundial da Higiene das Mãos

5 de Maio5 de Maio
Adesão à Higiene das Mãos no 

CHP entre 2009 e 2011

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

36% 54% 60% 65%
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FormaFormaççãoão

Filmes + Resultados
Serviço a serviço com ajuda dos interlocutores

• 2009 – Filmes de treino

• 2010 – Filme “Ô les mains”

– legendado com os resultados das observações e com as recomendações básicas

• 2011 – Filme “Hand hygiene” (Yves Longtin, MD et al)

– Traduzido para Português



Actualização da norma de limpeza e 
instruções de trabalho

Actividades desenvolvidas pela CCI Actividades desenvolvidas pela CCI 
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Atualização do Manual de controlo de infeção

Actividades desenvolvidas pela CCI Actividades desenvolvidas pela CCI 
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Resultados das observaResultados das observaççõesões
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Em 2009 o CHP tinha uma adesão de 44%, em 2011 foi de 70,7%. 
Mantém‐se a tendência crescente na adesão de todas as categorias profissionais.
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1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

65% 75% 82% 83%

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

46% 63% 68% 79%

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

58% 72% 77% 80%

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

47% 60% 64% 66%

% de Adesão por Momento % de Adesão por Momento –– CHPCHP

Mantem‐se uma tendência de melhoria em todos os 5 momentos. 
Os momentos com menor adesão são o 1º e o 5º (65%).

1ª Obs. 2ª Obs. 3ª Obs. 4ª Obs.

36% 54% 60% 65%



Indicadores da CampanhaIndicadores da Campanha

Houve uma diminuição na taxa de Prevalência de infeção de 6,8% 
entre Abril de 2009 (16,2%) Dezembro de 2011 (9,4%).
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Indicadores da CampanhaIndicadores da Campanha
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O consumo de SABA em 2008 foi de 23,8 litros/1000 dias de internamento, 
houve um aumento em 2009 (dotação do CHP com 1 SABA por cama e a Gripe A),
ligeira diminuição em 2010, para 37,2 e novo aumento em 2011, para 43,7.



• Planeamento da Campanha baseado num grupo de trabalho que não 

chegou a existir, tendo todo o trabalho sido desenvolvido pela CCI.

• Dificuldade na atribuição de horas de trabalho para os interlocutores.

• Inclusão da totalidade dos serviços do CHP desde o início.

• Falhas no fornecimento de SABA (Gripe A).

• Dificuldades no tratamento de dados.

ConstrangimentosConstrangimentos
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PlaneamentoPlaneamento

Observações anuais

Divulgação de dados serviço a serviço

Manter formação e discussão nos serviços aderentes:

• Manter a distribuição e substituição de cartazes

• Fazer formação sobre a técnica de fricção alcoólica

• Fornecer e discutir periodicamente o consumo de 
SABA nos serviços

• Negociar com os serviços novas estratégias de 
intervenção

• Eleger anualmente um subtema a tratar 
(Ex: 2012 Uso de Luvas)
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ObservaObservaçções a chaveões a chave……
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• Observadores identificam necessidades de intervenção

• Relembram a higiene das mãos aos profissionais

• Permitem obter dados de cada serviço

• Cada serviço tem uma realidade distinta



Muito 
obrigada!


